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MODERNIZAÇÃO MILITAR NA 




As mudanças doutrinárias são centrais para o entendimento da mo-
dernização militar chinesa, do começo da década de 1990 em diante. Para 
compreender completamente o processo é importante analisar os eventos que 
influenciaram as mudanças doutrinárias: principalmente, a diminuição das 
tensões mundiais e os resultados da Guerra do Golfo, nos anos 1990.
Este artigo analisa como a doutrina da República Popular da China 
(RPC) mudou. Ele está dividido em três seções. Na primeira, as mudanças 
doutrinárias e sua influência no processo de modernização militar serão ava-
liadas, no segundo, analiso a estrutura militar da RPC, assim como a evolução 
das forças armadas do país, em retrospecto, e o processo de modernização per 
se; na terceira seção tiro as conclusões quanto a esses eventos.
2 As Mudanças Doutrinárias e Suas Influências no Processo 
de Modernização
A modernização militar da RPC é um tema urgente para as RI e os 
Estudos Estratégicos. Desde a década de 1970, Pequim tem discutido sobre o 
tema em seus pronunciamentos e documentos oficiais. O processo, contudo, 
ganhou impulso após o fim da Guerra Fria. Para Bergstein et al. (2008), o 
Exército de Libertação Popular (doravante ELP) está se beneficiando hoje de 
passos tomados há mais de vinte anos, mesmo que algumas revisões mode-
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radas tenham sido empreendidas para aumentar seu desempenho e melhor 
conectar os impulsos modernizadores aos desenvolvimentos políticos mun-
diais.
Em 13 de janeiro de 1993, o Secretário Geral do Partido Comunis-
ta Chinês (PCC) e o líder da Comissão Militar Central (CMC), naquele mo-
mento, Jiang Zemin, lançaram as bases para uma nova estratégia militar, a 
qual guiou os esforços de modernização do ELP na sequência: as “Orienta-
ções Estratégicas Militares para uma Nova Era”. Seu foco principal era na 
“modernização contínua e sustentável”. Zemin foi uma figura extremamente 
importante no impulso de modernização militar. Ele procurou implementar 
controles mais rígidos sobre as instituições militares e melhorar a relação do 
ELP com o PCC. Romper com a “herança” político-ideológica de Mao Zedong 
não foi uma tarefa fácil, como Cohen (1998), Scobell (2000), e Swaine (1996) 
argumentam, diminuir a corrupção entre as fileiras e altos escalões das forças 
armadas e eliminar alguns privilégios que os militares tinham, requereu mui-
tas habilidades políticas. Isso, contudo, significava que os militares estariam 
destinados a uma maior voz no processo de formulação de políticas do PCC.
As Orientações Estratégicas foram lançadas em um momento auspi-
cioso, à luz das necessidades estruturais das forças armadas chinesas. O alto 
escalão chinês dentro do PCC e da CMC tomaram duas decisões cruciais, as 
quais definiriam o processo de modernização militar do país: 1) revisar a evo-
lução prévia da segurança chinesa, e; 2) reconhecer a natureza em mutação 
dos conflitos modernos.
Os analistas chineses reconheceram como a estrutura política mun-
dial e a conjuntura mudaram como resultado do fim da Guerra Fria. O mundo 
pós-Guerra Fria apresentava duas características: 1) a redução do risco de con-
flito entre a China e uma outra grande potência; 2) o aumento dos desafios e 
dos riscos para a segurança chinesa provenientes de sua periferia imediata, 
o que incluía Taiwan (Peng e Yao 2005). Pequim também previu que uma 
ordem multipolar surgiria logo no início da era pós-Guerra Fria. Contudo, o 
mundo pós-soviético era um mundo unipolar, mesmo que a situação tenha 
mudado recentemente.
Essas conclusões influenciaram mudanças na postura e na estrutura 
de força destinadas a maior efetividade e modernização. A Guerra do Golfo 
de 1991, facilmente vencida pelos EUA e forças aliadas, impressionaram os 
altos escalões político-militares. Mais do que isso, as capacidades mostradas, 
principalmente pelo exército de Washington, chocou os líderes do ELP. Eles 
perceberam que as forças chinesas não estavam preparadas para os confli-
tos do fim do século XX - altamente dependentes de tecnologia de ponta, 
de fluxo de informações constante, e de comunicações altamente eficientes. 
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Essas capacidades seriam ainda mais necessárias no século seguinte e não 
incorporá-las deixaria Pequim para trás. Estes novos conflitos exibiram oito 
características principais:
[...] 1) lutavam por objetivos políticos limitados e em um escopo geográfico 
limitado; 2) curtos em duração mas decisivos em resultados estratégicos - 
i.e., uma única campanha poderia decidir uma guerra inteira; 3) operações 
de alta intensidade, caracterizadas pela mobilidade, velocidade e projeção 
de força; 4) armas de alta tecnologia causando altos níveis de destruição; 
5) logística intensiva com elevadas taxas de consumo de recursos, com o 
sucesso dependendo tanto da sustentabilidade no combate quanto da habi-
lidade de infligir danos ao inimigo; 6) capacidade informacional intensiva 
e dependência de capacidades C4ISR (comando, controle, comunicações, 
computadores, inteligência, vigilância, e reconhecimento) superiores e 
consciência quase total do campo de batalha; 7) luta simultânea em todas 
as dimensões do campo de batalha, incluindo espaço exterior e o espectro 
eletromagnético; e 8) serviços cuidadosamente coordenados (exército, ma-
rinha, e força aérea), operações conjuntas (Bergstein et al. 2008, 193-4).
Esses fatores foram gradualmente internalizados pela doutrina mi-
litar do ELP. Contudo, como sugerido por Cordesman e Yarosh (2012), os 
discursos chineses a respeito de suas forças devem ser tomados literalmente, 
mesmo que eles possam ser usados para compreender as diretrizes gerais das 
intenções de Pequim.
A principal razão para isso é o fato de que cada um das múltiplas 
instituições de segurança de Pequim publicam documentos relacionados ao 
domínio securitário e avançam prescrições. Essas instituições estão todas in-
seridas em um sistema maior, o qual apresenta uma cadeia de estrutura e hie-
rarquia de comando. Como consequência, essas hierarquias também se apli-
cam aos documentos publicados por diversos organismos com alguns sendo 
mais importantes e apresentando orientações com escopo de maior alcance 
do que outros. O documento mais importante dessa série é o “Orientações 
Estratégicas Militares”. Os chineses classificam essa cadeia de documentos 
como a “Ciência da Estratégia Militar”.
Os autores sugerem que esforços para diferenciar a hierarquia entre 
os documentos oficiais levaram à identificação de dois conceitos-chave: 1) De-
fesa Ativa, e; 2) Guerras Locais sob Condições Informatizadas. Há, ainda, o 
não tão recente conceito de Guerra Popular que costumava orientar a doutri-
na militar de Pequim. Ele foi remodelado para não cair na obsolescência, no 
século XXI.
Quanto à Defesa Ativa:
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A Defesa Ativa é uma diretriz operacional para a estratégia militar que se 
aplica a todos os ramos das forças armadas. Ela declara que o exército da 
China se engaja em uma política de defesa estratégica e apenas ataca mili-
tarmente uma vez que ela já tenha sido atingida. Contudo, a Defesa Ativa 
declara especificamente que esta postura defensiva só é viável se acompa-
nhada de uma postura operacional ofensiva. Além disso, o primeiro ataque 
que desencadeia uma resposta militar da China não precisa ser militar: 
ações nos planos políticos e estratégicos também podem justificar uma rea-
ção chinesa, mesmo que o ELP dispare o primeiro tiro taticamente (Cordes-
man e Yarosh 2012, 34-5).
Este é um recurso interessante porque implica que situações percebi-
das como ameaças à segurança nacional também podem ser consideradas ata-
ques que justificam repostas, o que basicamente justifica ataques preventivos.
A “Ciência da Estratégia Militar” estabelece três pilares para a Defesa 
Ativa: 1) a China esgotará todos os meios diplomáticos antes de recorrer à for-
ça; 2) a RPC tentará evitar a guerra antes que aconteça, utilizando meios polí-
ticos e/ou militares; 3) Pequim deverá responder a ataques com ação ofensiva 
destinada a destruir as forças inimigas (Peng e Yao 2005). Pequim também 
não será a primeira a recorrer a armamentos nucleares em um conflito para 
derrubar a resistência inimiga. Isso foi ainda declarado na Série de Livros 
Brancos da RPC (2015): a postura nuclear chinesa é defensiva e a China não 
será a primeira em um conflito a usar armas nucleares nem deverá utilizá-las 
contra Estados não-nucleares ou em zonas declaradas desnuclearizadas.
Quanto às “Guerras Locais sob Condições Informatizadas”:
Desde 1993, [...] o conceito tem sido a doutrina militar oficial do ELP. Essa 
doutrina declara que a guerra num futuro próximo será geograficamente 
local, primariamente ao longo da periferia da China; limitada em escopo, 
duração, e meios; e sob ‘condições de informatização’, que o Departamento 
de Defesa (DD) descreve como ‘condições nas quais as forças militares mo-
dernas usam sistemas computacionais avançados, tecnologia de informa-
ção, e redes de comunicação para ganhar vantagem operacional sobre um 
oponente’ (Cordesman e Yarosh 2012, 35).
Os chineses identificaram na Guerra do Golfo de 1991 um novo está-
gio da “Revolução nos Assuntos Militares”2. Eles também concluíram que o 
2  O termo foi usado pela primeira vez pelos chineses em seu “Livro Branco” de 2004. Neste 
documento, a percepção é que existe uma mudança nos padrões de condução de operações mil-
itares, que não se restringe somente à informação. As mudanças identificadas são abrangentes: 
da mecanização à informatização. A incorporação da tecnologia de ponta é central a todo este 
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fim da Guerra Fria produziu mudanças drásticas, tanto na lógica do conflito 
quanto nos constrangimentos para a guerra. O resultado foi: “novos conflitos” 
altamente informatizados de caráter mais local que, segundo a percepção chi-
nesa, levariam a objetivos políticos limitados, em oposição à guerra total. Em 
resumo, um uso da força mais limitado, apesar de mais concentrado.
Contudo, esses elementos (conflitos mais curtos e localizados, tecno-
logia de ponta, informatização da força, e a capacidade de distribuir informa-
ção a tempo e eficientemente) levaram a um engajamento altamente letal e 
destrutivo, apesar de que limitado em objetivos políticos e alcance geográfico. 
O que traz outro aspecto-chave do conflito moderno: a eficiência logística e 
uma capacidade de mobilização excelente. Evidências trazidas por Bitzinger 
(2001), relatórios do DD (2008, 2009, 2010, 2011, 2012) e o Military Balance, 
do IISS (2012, 2014) sugerem fortemente que os chineses estão engajados na 
modernização de acordo com essas diretrizes, com esforços especialmente 
direcionados para o aumento da mecanização das forças e taxas de informati-
zação, bem como na melhoria da coordenação das ações entre os ramos.
Quanto ao conceito de Guerra Popular, ele tem sido reformulado a fim 
de permanecer relevante atualmente. Existe, às vezes, confusão sobre o que 
“Guerra Popular” realmente significa. O conceito é ambíguo e alguns pensam 
que se refere a um suposto incentivo do governo a sua população, para que a 
última se organize em grupos paramilitares, guerrilhas, forças de defesa na-
cional, e lutem lado-a-lado com o ELP. A alegação, contudo, não se sustenta. 
Na verdade, ele se refere ao que Pequim chama “Suporte Ativo”: auxílio ativo 
da população para o exército durante conflitos ou quando são convocados à 
ação. De acordo com Cordesman e Yarosh (2012), ele pode assumir a forma 
de suporte logístico, político, operacional, ou qualquer combinação dos três.
Armar civis, contudo, nunca foi descartado pelo ELP. Na verdade, 
isso é visto como um elemento valioso especialmente em campanhas mais 
difíceis/custosas. Todavia, outros termos são utilizados para definir essa pos-
sibilidade: formação de milícias, defesa civil e forças de reserva (PRC White 
Paper 2006). Isso significa que uma das regras mais importantes do exército 
chinês é manter um bom relacionamento com civis porque, ad postremun, 
eles podem ser decisivos para os esforços de guerra. O assunto foi também 
especificamente referido em um dos documentos da Segunda Artilharia, o 
“Ciência de Campanhas de Segunda Artilharia” (SAC 2004).
Outro ponto crucial na modernização do exército chinês é a coorde-
nação entre ramos. Esse é um tema central nos cálculos estratégicos, sendo 
discurso. Esta, contudo, é a interpretação chinesa do conceito. Na academia, o termo tem sido 
usado e debatido há algum tempo, e não se refere, exclusivamente, às inovações que ocorreram 
durante a parte final do século XX.
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parte do que o PLA chama “Revolução nos Assuntos Militares com Caracte-
rísticas Chinesas”. O Zhōngguó de Guófáng 20043  (Livro Branco de 2004), 
é particularmente importante nesse sentido por isso, além de reconhecer 
o interesse e a necessidade de integrar os serviços, ele estabelece diretrizes 
e medidas futuras: “[...] adaptando-se às características e padrões da guerra 
moderna, o ELP tem intensificado treinamentos conjuntos entre serviços e 
forças em todos os níveis para aumentar as capacidades de luta conjunta” 
(Zhōngguó de Guófáng 2004). O documento estabelece quatro pilares. O pri-
meiro trata da realização de treinamento operacional conjunto e exercícios de 
pós-treino de alto nível, o que aumenta a capacidade dos Comandantes em 
realizar operações conjuntas.
Quanto ao segundo pilar, a condução de treinamentos táticos conjun-
tos, a alocação de unidades militares e diversos serviços nas mesmas zonas 
militares geográficas “[...] tem intensificado seus contatos e a cooperação na 
forma de cooperação regional para conduzir treinamentos táticos conjuntos” 
(ibid). Exercícios conjuntos foram conduzidos durante 2003, por exemplo, 
em Dalian, em setembro daquele ano.
O terceiro pilar gira em torno do aperfeiçoamento dos meios de trei-
namento conjunto. Anos foram gastos no desenvolvimento de procedimen-
tos e rotinas de treinamento. Com toda esta experiência “progressos substan-
ciais” (sic) foram alcançados em três áreas: treinamento, per se; treinamento 
de simulação; e treinamento de rede. Mas isso não é tudo:
Quase todas as atividades de treinamento tático nos níveis de divisão, bri-
gada e regimento podem ser conduzido na base. Todos os serviços e forças 
criaram os seus sistemas básicos de treinamento de simulação de comando 
operacional e tático. Um sistema de laboratório de combate (conjunto) de 
treinamento de simulação para todas as instituições de ensino militar foi 
inicialmente instalado. Um sistema de rede de formação militar foi criado 
para interligar as LANs de comandos de área militar, serviços e forças, e 
colégios de comando (Zhōngguó de Guófáng 2004).
Quanto ao quarto pilar, o treinamento de operações conjuntas (OC), 
grandes avanços foram feitos. A coordenação das ações nas universidades de 
3  Do Mandarim (中国的国防). Literalmente, “A Defesa Nacional Chinesa no Ano de 2004”. 
Esta é uma série de documentos, periodicamente publicada pelas autoridades da RPC apre-
sentando as orientações que devem ser seguidas por vários órgãos ligados à defesa e à segu-
rança do país. Este documento possui elevada importância hierárquica dentro do conjunto de 
publicações chinesas sobre o assunto, embora ainda esteja abaixo das “Diretrizes Estratégicas 
Militares”. Estas diretrizes não substituem umas as outras. Pelo contrário, eles são complemen-
tares. Documentos posteriores apresentam os “resultados” das ações em questões anteriores. 
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comando de nível Elementar, Intermediário e Avançado foi estabelecida. Es-
tas instituições educacionais foram incumbidas de refinar as habilidades dos 
oficiais militares chineses, garantindo estudos estratégicos e cursos de opera-
ções conjuntas, e treinamento em serviço.
Outras medidas também foram previstas. Entre elas o corte de 
200.000 homens do pessoal do ELP, levando a uma reorganização das forças 
internas; o fortalecimento da Marinha, da Força Aérea e do Segundo Corpo de 
Artilharia; aceleração dos esforços de informatização; aceleração da moderni-
zação dos armamentos e equipamentos; implementação de projetos estraté-
gicos de capacitação de pessoal; aumento das reformas logísticas; inovação do 
trabalho político; e, finalmente, a governança do exército de acordo com as leis 
da RPC. Incentivos e reformas para as áreas de ciência e tecnologia chinesas 
e para a indústria de defesa nacional também foram elencados.
Pouco mudou no planejamento estratégico de Pequim como mostra-
do pelo Zhōngguó de Guófáng 2006. A maior inovação pode ser atribuída à 
implementação da Defesa Ativa. Uma mudança importante, contudo, figura 
nos documentos de 2008, outras, no de 2010. Em 2008 um novo objetivo 
foi colocado: o fortalecimento dos trabalhos políticos e ideológicos, o que sig-
nifica um maior controle das forças armadas pelo PCC. É uma mensagem 
inequívoca para o mundo, reafirmando que o ELP está sob controle do PCC.
Quanto ao documento de 2010, alguns pontos são apresentados. 
Primeiramente, a criação de sistemas operacionais conjuntos com medidas 
como: 1) a intensificação da pesquisa em teorias operacionais; 2) fortalecer a 
formação de forças de combate; 3) o aperfeiçoamento de sistemas de comando 
operacional, e; 4) a modernização de capacidades de suporte conjunto. Em 
segundo lugar, a promoção da transição no treinamento militar, com medi-
das como: 1) reforma dos objetivos de treino; 2) inovação na metodologia de 
treinamento; 3) aperfeiçoar os meios de treinamento militar; 4) reforma no 
gerenciamento de treinamento. Em terceiro lugar: abordagens multilaterais 
no desenvolvimento de sistemas logísticos modernos, uma mudança depen-
dente de uma série de etapas como, por exemplo, os serviços de terceirização; 
o avanço no processo de integração de sistemas; a informatização de múlti-
plos processos e a adoção de posturas mais científicas para gerenciar sistemas 
de suporte logístico. Em quarto lugar, e mais importante, acelerar o desen-
volvimento de novas armas de tecnologia de ponta, com tecnologia chinesa; 
fortalecer os processos de modificação e modernização dos armamentos exis-
tentes, equipamentos e seu gerenciamento, para ser conduzido de maneira 
mais racional; e desenvolver armas e equipamentos mecanizados e/ou sua 
informatização conjunta (i.e. a cooperação das forças entre elas e entre as 
forças  e os centros de P&D chineses, fábricas, indústrias, instituições educa-
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cionais, etc.). Com a exceção desses quatro pontos de inovação, pouco mudou 
com relação ao documento de 2008.
Os Livros Brancos de 2012 e 2014 reafirmam estes princípios. Aqui, 
contudo, é dada uma maior importância ao objetivo central da reunificação 
chinesa. A versão de 2014 do documento afirma que esse é um dos objetivos 
mais desejados da política externa chinesa. Entretanto, outros eventos securi-
tários também são tratados pela estratégia de curto prazo de Pequim. Estes 
são os desafios à existência chinesa como uma entidade política unificada 
vindos, sobretudo, de grupos separatistas no Tibete e Uiguristão. Tais grupos 
são considerados terroristas por Pequim e são tratados da mesma maneira 
que grupos operando na Ásia Central e Oriente Médio com agendas políticas 
similares. Essa é uma estratégia efetiva porque, ao mesmo tempo em que des-
legitima esses grupos operando dentro da China, também trabalha no sentido 
de dar credibilidade e coerência, ao menos no discurso, para a política chine-
sa. Naturalmente, porém, as ações chinesas não são padronizadas no que se 
refere a esse assunto e um violento processo de destruição desses grupos, do-
mesticamente, está ocorrendo, mesmo que isso não se sustente para grupos 
operando além das fronteiras e em outros lugares no mundo.
Alguma atenção também é dada para o Japão e os EUA. Mesmo que 
os Livros Brancos não nomeiem explicitamente os desafiadores no Leste Asiá-
tico, a apresentação de obstáculos e estratégias para reagir a eles claramente 
tem os nomes de Tóquio e Washington. Por outro lado, os chineses, ao menos 
no discurso, estão procurando aumentar a cooperação com ambos os países, 
ou pelo menos é o que os documentos dizem. Eventos recentes, contudo, 
sugerem que as tensões estão aumentado, o que pode produzir resultados 
imprevisíveis no futuro.
Os chineses consideram todos estes princípios relevantes e os re-
sultados já estão aparecendo na forma da estrutura das forças e na doutri-
na bem como na modernização, mecanização e informatização das forças. O 
desenvolvimento mais importante disso é o fato de que a China representa, 
atualmente, um desafio consistente para os interesses americanos na região. 
Tellis e Tanner (2012) sugerem que a China usou seu crescimento econômico 
contínuo por, pelo menos, trinta anos, como meio para produzir os recursos 
para melhorar suas forças armadas. Eles argumentam que isso é uma fonte 
de ansiedade regional, visto que a China está geoestrategicamente situada no 
“heartland” asiático dada a sua localização central no continente.
Em razão disso Pequim está consistentemente na posição de obstacu-
lizar a projeção de força americana na Ásia. Panda (2007) oferece um relato 
similar sobre o assunto. Ainda mais hoje que a China continuamente aumen-
ta suas capacidades de negação de acesso, especialmente depois da Crise do 
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Estreito de Taiwan. Aqui, as forças navais são chave como a descrição de Fra-
vel (2008) sugere. A modernização das forças navais chinesas aumenta seu 
ímpeto e capacidades táticas e estratégicas, o que é uma fonte consistente de 
ansiedade em uma região tão repleta de disputas territoriais.
Não se deve subestimar o que a Marinha do ELP significa regional-
mente e como a modernização da força pode aumentar substancialmente a 
projeção de poder e as capacidades de negação de acesso. Também não se 
deve minimizar o que Taipé significa para Pequim. Por outro lado, as evidên-
cias de O’Rourke (2012) fortemente sugerem que os chineses aumentaram os 
esforços existentes no sentido de reformar sua Marinha depois do fiasco no 
Estreito de Taiwan em 1996 em termos de orgulho nacional. Eles perceberam 
que suas forças não estavam à altura das de Washington. A administração 
Clinton intimidou a de Zemin com a presença de dois porta-aviões na região. 
Os chineses estão prontos para não passar por esta experiência novamente. 
Por outro lado, contudo, também parecem existir outros objetivos que os chi-
neses desejam alcançar através de uma Marinha mais capaz. As evidências de 
O’Rourke (2012) sugerem que eles são principalmente ligadas à preeminên-
cia regional, ao controle das águas territoriais e à garantia aos chineses de um 
acesso facilitado às águas regionais e além. Pequim está especialmente preo-
cupada com a logística e a garantia de uma chegada segura de suprimentos 
energéticos provenientes do Golfo de Áden para o continente. Criar uma força 
de contenção para a América no Pacífico é também outro desejo aspirado pela 
China. Bitzinger (2011) oferece um relato similar da situação, enfatizando que 
a modernização militar da China poderá criar desequilíbrios regionais na for-
ça militar, especialmente com relação ao Japão e Taiwan.
Evidências adicionais que reforçam esta tese podem ser encontradas 
na discussão de Larson (2007) sobre as capacidades militares chinesas. Para 
ele, Pequim tem focado na melhoria das capacidades assimétricas e na cons-
trução de uma Marinha e uma Força Aérea capazes de operar além das costas 
continentais. Quanto ao Exército, a modernização pretende aumentar a mobi-
lidade. Tomadas em conjunto, essas mudanças efetivamente contribuem para 
elevar o poder das capacidades de projeção em terra, ar, e mar. Isso também 
significa que os ataques serão mais precisos, aumentando a efetividade tática 
e estratégica, o que também reflete na eficiência diplomática/política e no 
prestígio internacional de Pequim.
Outro ponto que merece ser mencionado é o trabalho político atual-
mente empreendido pelos líderes do PCC em direção às forças armadas e ao 
público em geral. Esse é um tema especialmente premente para os chineses, 
que viram no fracasso soviético um exemplo do que um exército que não 
auxilia pode fazer politicamente (Scobell 2000). Na verdade, um dos maiores 
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fatores debilitadores para a União Soviética foi o abandono do regime por 
seu exército.  Por isso, os chineses se mostram tão cientes do trabalho/dou-
trinação político-ideológicos tanto de suas forças armadas quanto do público 
e sobre a necessidade de manutenção de uma relação harmônica entre os 
espaços de atividade militares e civis. Pequim está levando esta lição muito a 
séria e a presença do assunto nos Livros Brancos do país e outros documentos 
doutrinários apenas atesta isso.
De todo modo, o desenvolvimento doméstico de armas é a política 
que mais chama a atenção dos observadores e governos, e em particular de 
Washington. O assunto é envolvido em controvérsias. Evidências apresenta-
das por Labrecque et al. (2011) e Chang (2012) sugerem que a modernização 
militar chinesa ultrapassou as expectativas de analistas americanos e ociden-
tais quanto aos prazos de desenvolvimento, obtenção e disposição das novas 
peças de artilharia. Certamente, a velocidade com a qual os chineses estão 
conseguindo desenvolver equipamentos de ponta localmente e a habilidade 
com a qual Pequim está conseguindo esconder o progresso, o sucesso e as 
taxas de desenvolvimento deste esforço são assustadoras. Shambaugh (2005-
6) sugeriu que os chineses estavam sendo bastante efetivos no processo de 
modernização militar. A análise se mostra ainda mais verdadeira nos dias de 
hoje.
A modernização militar doméstica de Pequim traz consequências 
para todos os setores e partes da atividade militar na China. No entanto, al-
gumas áreas como a marinha, as forças aéreas e as capacidades de guerra 
espaciais/extra-atmosféricas têm recebido muita atenção. A esse respeito, as 
evidências de Labrecque et al. (2011) são conclusivas. Se em 2000 apenas 9% 
dos submarinos chineses eram modernos, a taxa aumentou em 2009 para 
50%. O número de submarinos também tem aumentado ao longo dos anos. 
Embarcações anfíbias também foram adicionadas à frota e é estimado que 
seu número cresça no futuro. Contudo, os chineses ainda têm de enfrentar 
problemas de tecnologia e subcomponentes cruciais são de fabricação russa. 
A RPC enfrenta os mesmos problemas em relação aos seus porta-aviões, os 
quais são, também, de origem russa, apesar de que eles também estão em-
preendendo a construção de tais embarcações internamente. Porém, evidên-
cias sugerem que eles ainda têm um longo caminho em termos de dominar 
uma postura de força que lhes permita fazer uso ao máximo destas embarca-
ções. Essas capacidades são consideradas cruciais para enfrentar problemas 
como: Taiwan, as disputas territoriais no Mar do Sul da China, para garantir 
importantes rotas marítimas de suprimento de energia, e operações antipira-
taria. Carter e Bulkeley (2012) oferecem um relato similar nesse assunto, des-
tacado, ainda, que a modernização militar chinesa pode provar-se prejudicial 
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para os interesses americanos no Leste Asiático.
Quanto à Força Aérea, as taxas de modernização têm sido impressio-
nantes: de 2% de modernização em 2000 para 34% em 2010. Tem havido 
também um aumento substancial no número de caças de quarta geração. Um 
caça de quinta geração, o J-20, também foi desenvolvido, mas ainda não está 
em uso. Um dos principais problemas com o novo modelo é a dependência 
de motores e da tecnologia de aviação russas. Sistemas de suporte são outras 
áreas de interesses para os líderes chineses e, de acordo com as evidências, 
os chineses estão pretendendo desenvolver um sistema AEWC. No entanto, 
outras áreas como defesa aérea, mísseis de superfície, treinamento e educa-
ção, integração de serviços e capacidades de longo alcance estão também na 
ordem do dia.
O programa espacial chinês é outra área de particular interesse estra-
tégico e comercial/econômico para Pequim. O lançamento de um conjunto 
de satélites atesta isso, fazendo com que muitos em Washington se pergun-
tem se os chineses os estão utilizando como um meio de aumentar a eficácia 
de seus mísseis balísticos. Não se deve esquecer que essas áreas têm muitas 
similaridades em termos de tecnologia. Por outro lado, o desenvolvimento 
de mísseis antissatélites, uma tendência atual na postura estratégica chine-
sa, representa um risco não circunscrito apenas aos assuntos militares. Ter 
a capacidade de interferir nos sistemas de comunicação mundialmente traz 
um poder de barganha consistente porque isso representa a possibilidade de 
gerar custos substanciais a opositores.
Quatro exemplos da proeza chinesa em ocultar atividades militares 
e o desenvolvimento doméstico de capacidade militar elucidam a discussão, 
como Fisher Jr. (2006) indica. Analistas não esperavam que a nova classe de 
submarinos Yuan, “descoberta” em 2004, estivesse quase operacional à épo-
ca, quanto mais que ela carregaria sistemas de propulsão independentes de 
ar (Chang 2012).
Um segundo sistema de armamentos, cuja velocidade de desenvolvi-
mento causou temor, foi o do míssil antissatélite. Em 2004, analistas estavam 
cientes de que testes potenciais poderiam ocorrer, mas seu momento exato 
não podia ser estimado. Acreditava-se que os chineses adquiririam capacida-
de ASAT (antissatélite) “em breve”. Mas os testes não demoraram a ocorrer 
e em 11 de janeiro de 2007, os chineses alcançaram seu primeiro teste com 
sucesso. Um de seus satélites climáticos, o FY-1C, o qual orbitava a aproxima-
damente 530 milhas acima da superfície da terra, foi destruído. O teste, que 
causou preocupação em vários governos, e especialmente o americano, criou 
a maior nuvem de lixo espacial criada pelo homem de uma só vez na história. 
Em 11 de janeiro de 2010 eles lançaram outro míssil para interceptar um de 
seus próprios mísseis antibalísticos de médio alcance, o CSS-X-11 (ibid).
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Obter uma capacidade antissatélite é primordial para os chineses. Os 
Livros Brancos deixam bastante claro, ainda que de modo tácito, que o prin-
cipal adversário de Pequim é Washington. Assim, tal capacidade é extrema-
mente útil para enfrentar os americanos em caso de conflito, dado que os 
EUA estão, atualmente, bastante dependentes do SIGNINT. Interromper ope-
rações de satélites pode dar aos chineses uma vantagem sobre as forças ame-
ricanas uma vez que isso comprometeria consistentemente suas capacidades 
de obtenção de informações. Carter e Bulkeley (2012) e Scobell (2000) ofere-
cem um relato similar sobre o assunto enfatizando, ainda, que as capacidades 
antissatélite têm estado na “lista de desejos” chinesa há algum tempo. Contu-
do, em se analisando tal assunto, é necessário ver o quadro mais abrangente. 
Tais capacidades podem também ser extremamente influentes em relação aos 
mercados e ao funcionamento social, especialmente com relação ao Ocidente 
e alguns países do Leste Asiático como o Japão e a Coreia do Sul. Interferir 
em satélites pode trazer consequências terríveis em termos de atividade eco-
nômica, previsão de desastres naturais, e sociedade, dado que uma parcela 
significativa das comunicações contemporâneas é baseada em satélites. Oh 
(2012) argumenta que as capacidades ASAT chinesas não representam uma 
ameaça aos interesses de americanos e de outros países na região. Contudo, à 
luz das evidências apresentadas, discordo destas análises.
É simplesmente muito difícil obter informações confiáveis sobre no-
vos sistemas de armamentos chineses. Além disso, erros de cálculo também 
são constantes e ocorreram ao menos duas vezes. O primeiro se referiu ao de-
senvolvimento de mísseis balísticos anti-navio baseados em terra; o segundo, 
o sigiloso caça J-20.
No que se refere ao primeiro:
Os esforços de modernização naval chineses – incluindo o desenvolvimen-
to do míssil balístico anti-navio, entre os numerosos projetos e programas 
de aquisição de armamento – começaram na década de 1990. A tecnolo-
gia do míssil balístico convencional foi desenvolvida a uma velocidade ex-
traordinária. O míssil balístico de médio alcance Dong Feng-21 (DF-21), por 
exemplo, teve inúmeras variantes. O desenvolvimento da variante DF-21D 
(um ASBM baseado em terra) está, segundo consta, equipada com um veí-
culo de reentrada manobrável (MaRV), tem orientação baseada em GPS e 
radar ativo, e a habilidade de atingir de 1500 km a 2000 km além da costa 
chinesa. (Chang 2012, 21)
Washington subestimou a capacidade chinesa de desenvolver e tornar 
o sistema operacional. Prevê-se que o sistema estará em operação apenas em 
dezembro de 2010. Porém, em 2008, tanto a mídia chinesa quanto a taiwa-
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nesa afirmaram que o sistema já era parte das forças do ELP. Além disso, um 
relatório de 2009 da Nasic sugeriu que o inventário de mísseis, balísticos e 
não balísticos, de vários alcances, já era diversificado.
Com relação ao caça de quinta geração J-20, as previsões de especia-
listas americanos indicaram que os testes com protótipos iniciais ocorreriam 
apenas em 2012. De todo modo, o avião fez seu primeiro voo observável em 
11 de janeiro de 2011.
De acordo com Chang (2012), apesar das afirmações dos especialistas 
americanos, em 2010, de que o J-20 apenas entraria em serviço em algum 
momento entre 2017 e 2017, um acadêmico militar chinês afirmou que os 
chineses estavam muito próximos de completar um dos últimos requisitos 
tecnológicos do avião e que ele seria entregue em 2015. Até dezembro de 2011 
os chineses realizaram 60 voos-teste. Em fevereiro de 2012 a mídia chinesa 
divulgou uma série de reportagens informando que Pequim pretendia conti-
nuar os testes naquele ano.
Evidências sugerem que é extremamente difícil estimar a velocidade 
com a qual o desenvolvimento dos armamentos chineses está sendo conduzi-
do e que existem razões para tanto. Labrecque et al. e Chang (2012) apontam 
as razões porque isso ocorre. Primeiramente, a estratégia chinesa de negar e 
omitir informações, em canais oficiais, e revelar em alguns “canais alternati-
vos” insinuações e pistas sobre o estágio de desenvolvimento de seus arma-
mentos é uma delas.
Em segundo lugar, analistas às vezes falham em compreender a pro-
fundidade e amplitude das transformações, pelas quais passou a indústria 
de guerra de Pequim. É verdadeiro que gargalos ainda existem. Contudo, a 
capacidade de inovação chinesa não deve ser subestimada.
A dificuldade em entender a relação entre os diversos organismos en-
volvidos nos assuntos de defesa e segurança também apresenta problemas 
para os analistas. As hierarquias regulam até mesmo a publicação de docu-
mentos sobre doutrina militar e objetivos governamentais. Mas isso não é 
tudo. Evidências sugerem que existem sérios problemas de coordenação bu-
rocrática entre os organismos do governo. Além disso, existe também a possi-
bilidade “[...] de uma cisão civil-militar nos níveis mais altos dos processos de 
formulação de política chineses” (Chang 2012, 4).
As percepções de ameaça de Pequim são geralmente subestimadas. 
Muitos analistas subestimam quanto alguns países, especialmente os EUA, 
são vistos como ameaças à segurança nacional chinesa. A substancial pre-
sença econômica, cultural e militar no Leste Asiático e no Pacífico são fato-
res observados com grande precaução pelos tomadores de decisão. Contudo, 
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eventos recentes funcionaram como catalisadores de grande importância no 
processo de modernização militar. A Crise do Estreito de Taiwan de 1996 e o 
bombardeio do anexo da embaixada chinesa em Belgrado em 1999, por um 
avião dos EUA durante a crise da ex-Iugoslávia são casos nesse sentido.
Outro assunto são os gastos militares do país. Os gastos militares 
chineses, entre 2000 e 2010, não excederam 2,21% do PIB a.a.. Contudo, o 
crescimento econômico do país no período foi impressionante, ultrapassan-
do, em 2007, a marca dos 14% a.a. (Cordesman e Yarosh 2012). Isso faz com 
que o real montante investido esteja crescendo ano a ano.
Mesmo que o montante de gastos militares seja crescente os núme-
ros oficiais são enganosos. As evidências fortemente sugerem que várias des-
pesas, que seriam computadas como gastos militares por outros governos 
são simplesmente deixadas de fora da avaliação. Os números de Bergstein et 
al. (2008), Cordesman e Kleiber (2006), Cordesman e Yarosh (2012), IISS 
(2012, 2014) e do SIPRI (2015) atestam isso. Grandes aumentos de salário 
foram concedidos ao pessoal do ELP em 2006, 2008 e 2011. Adicionalmente, 
gastos com importações de armamentos, licitações de armamentos estrangei-
ros, assistência militar para e de governos estrangeiros, forças paramilitares 
e gastos com forças estratégicas e militares, subsídios para a produção de 
material bélico, gastos com P&D militar, e o próprio financiamento do ELP 
não são computados como parte das estatísticas oficiais de “gastos militares”. 
À luz dessas considerações, estima-se que o real montante investido por Pe-
quim em suas forças armadas seja muito maior que os números oficialmente 
anunciados.
Por último, habilidades linguísticas são primordiais para avaliar o 
processo de modernização militar da RPC. Poucos analistas tem um treina-
mento linguístico adequado para entender as informações disponibilizadas 
em fontes abertas da China. Esse problema é agravado pela falta de conside-
ração com as quais as fontes da RPC são tratadas. Poucos conseguem enten-
der as fontes chinesas e ainda menos estão interessados em suas publicações 
(Chang 2002).
A modernização militar e o aumento dos armamentos chineses não 
é importante somente do ponto de vista estratégico. Eles potencialmente po-
dem trazer mudanças consistentes na política regional. O Leste Asiático é 
uma área de preocupação significativa para a política externa americana e 
evidências sugerem fortemente que as estratégias chinesas objetivam con-
tornar Washington diplomática e politicamente no que tange à presença e 
prestígio na região. Em 2007, Bitzinger (2007) escreveu que a modernização 
militar chinesa não era a principal força por trás dos próprios esforços de 
modernização militar de países do Sudeste e Leste Asiático. Contudo, evi-
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dências sugerem que tal tendência não tem se confirmado recentemente e 
os vários desacordos e embates retóricos entre os países da região referentes 
à legitimidade de ilhas e influência sobre áreas marítimas são apenas alguns 
casos nesse sentido e atestam o que afirmo. Gill (1998) argumenta que a 
modernização militar chinesa, ainda que não seja o principal fator levando às 
escolhas militares dos países da região, é considerada uma fonte significativa 
de preocupação. Tow e Rigby (2011) argumentam que essa tendência já está 
em andamento no que se refere às relações Sino-Australianas e Sino-Sul Co-
reanas. A China tem cortejado essas duas potências médias economicamente 
há algum tempo, o que causou um acentuado aumento na interdependência 
econômica. Isso apenas os torna mais vulneráveis às estratégias políticas chi-
nesas. Aumentar a participação que esses países têm em suas relações com 
Pequim pode torná-los apenas mais propensos à submissão política ou, pelo 
menos, à falta de uma resistência intensa às escolhas políticas da China na 
região, ainda que se mantenham relações próximas com Washington. Entre-
tanto, outros países são ainda mais vulneráveis às preferências chinesas por-
que sua presença é ainda mais alta: principalmente os países geograficamente 
adjacentes às fronteiras chinesas. Isso pode potencialmente levar a tensões 
políticas e a uma redistribuição regional de prestígio, favorecendo Pequim em 
detrimento de Washington e, talvez Tóquio. Shambaugh (2005-6), sugeriu, 
há dez anos, que o processo de modernização das forças armadas chinesas 
levaria a mudanças na balança regional de poder. Sua análise confirmou-se 
dado que é exatamente o que ocorre hoje.
3 A Estrutura Militar da República Popular da China e a Evo-
lução Histórica de Forças
O ELP é somente uma parte do aparato de segurança da RPC, embora 
responsável pela maior parte da segurança do país. O Ministério para a Segu-
rança do Estado é a agência de inteligência chinesa, conduzindo operações 
nacionais e internacionais. O Ministério para a Segurança Pública é respon-
sável pela segurança doméstica e por comandar forças policiais. Ambos os 
ministérios funcionam sob o Conselho Estadual da RPC. A Polícia Armada do 
Povo (PAP), embora não formalmente parte do ELP é também subordinada à 
Comissão Militar Central (CMC). O Livro Branco de 2010 refere-se a ela como 
uma “força de choque no tratamento de emergências públicas” (Zhōngguó de 
Guófáng 2010). Isso não é surpreendente, pois o trabalho político é também 
realizado em relação à PAP. Além disso, ela pode atuar como reserva de infan-
taria ligeira em caso de conflito e na reconstrução e esforços de resgate após 
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emergências nacionais. Há lógica por trás de uma imensa força PAP4. Líderes 
chineses tem que lidar com uma grande resistência de grupos separatistas 
operando no Tibet e no assim chamado Uiguristão. Portanto, a força também 
seria destinada a reprimir resistência interna. Scobell (2000) também consi-
dera o desafio político que tais grupos representam ao Planejamento Central 
de Pequim e vai ainda mais longe ao afirmar que a PAP também tem um 
caráter paramilitar. 
A mais proeminente instituição securitária chinesa é o ELP. De acor-
do com Zhōngguó de Guófáng 2010, após a criação da “Nova China”, em 
1949, o ELP estabeleceu como seu objetivo assegurar capacidades de autode-
fesa chinesas. Com o passar do tempo, outro objetivo foi adicionado: dissua-
dir a independência Taiwanesa (PANDA, 2007). Ao logo dos anos, a adoção 
de uma postura de força modernizadora científica/tecnológica motivou uma 
mudança de enfoque: de escala e quantidade de forças para a qualidade e a 
eficiência. Assim, a abordagem de  “trabalho intensivo” foi substituída por 
uma mais “tecnologia intensiva”. Essa mudança de paradigmas influenciou, 
no longo prazo, diversas reduções de mão de obra no ELP. Os dados que com-
provam isso disso podem ser encontrados nas publicações do IISS Military 
Balance de 1985-2014. Apesar de ser chamado de Exército de Libertação Po-
pular, ele inclui quatro setores: o Exército (PLAA), a Marinha (PLAN), a Força 
Aérea (PLAAF) e o Segundo Corpo de Artilharia (PLASAC).
O Zhōngguó de Guófáng 2006 determina a estrutura de comando 
do ELP, que tem a CMC como sua agência mais importante. De acordo com 
o documento e Cordesman e Yarosh (2012), o CMC tem o papel de planejar e 
decidir sobre a política de segurança em todos os assuntos relativos às forças 
armadas. É um órgão derivado, diretamente, do Comitê Central CCP, que 
coloca o ELP sob controle do partido. 
O CMC sustenta uma grande responsabilidade: das forças armadas, 
per se, ao desenvolvimento de doutrinas militares, à logística, e finalmente, 
às relações civis-militares. No entanto, há na verdade dois CMCs, um para o 
CCP e outro para o Estado. Eles existem lado a lado mesmo não sendo idên-
ticos em associação.
Isso influenciou fortemente a estrutura de força do ELP, impactando 
além disso o número do total de pessoal disponível. Severos cortes de mão 
de obra foram executados enquanto a China mudou seu foco da quantidade 
para qualidade e eficiência. Todas as divisões, exceto o SAC, sofreram cortes 
de pessoal, como mostrado no gráfico 1. Os números são bem representativos 
da mudança de doutrina. O PLAA, tinha, em 1985, 3160000 homens; em 
4  Estimada em 600000 pessoas (Cordesman e Yarosh 2012).
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2012, 1600000. A PLAN tinha, em 1985, 350000 homens; em 2012, 255000. 
A PLAAF tinha, em 1985, 490000 homens; em 2012, 330000. O SAC tinha 
uma força total de 90000 homens em 1990. Em 2012 os números cresceram 
para 100000 homens (IISS 1985-2012).
Gráfico 1: Força Absoluta Tendências do ELP ao longo dos anos
  
Fonte: IISS Military Balance, 1985-2012 apud Cordesman e Yarosh (2012, 50).
* Segundo Cordesman e Yarosh (2012, 50), não foram achados dados de recursos huma-
nos do Segundo Corpo de Artilharia em 1985. Assim, para esse gráfico, foram usados 
números referentes a 1990.
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Em 2012, as forças militares chinesas eram formadas por 2.285.000 
membros do PLA, 660.000 membros ativos do PAP, e, ao menos 510.000 
forças militares de reserva, sem mencionar os mais de 8.000.000 de milicia-
nos (Cordesman e Yarosh 2012).
O aumento no número de oficiais altamente qualificados em todas as 
divisões também é uma preocupação. A fim de fazer isso, além das já men-
cionadas políticas (dentre elas, oportunidades para os com talento, relações 
mais estreitas com as universidades, melhora na qualidade das instituições de 
educação militares), os chineses estão tentando implementar iniciativas não 
incomuns a outras forças militares: um corpo de oficiais não comissionados. 
Tal medida aumenta a média de “anos de educação” entre os oficiais “ [...] ao 
reequilibrar o sistema de pessoal, recrutando capital humano de alto nível 
para o ELP, ao fornecer oportunidades para a maior qualificação entre o ELP 
não conscrito, e ao oferecer maior compensação para toda a força” (Cordes-
man e Yarosh 2012, 54).
Adicionalmente, estruturas da reserva e da milícia também estão ex-
perimentando mudanças, embora menos atenção seja dada a essa questão. 
Essas modificações ocorrem no bojo da “Revolução em Assuntos Militares”, 
assim como as mudanças que estão acontecendo no ELP: milícias e reservas 
estão sendo reduzidos. Embora não haja informação precisa sobre a questão, 
a posição oficial de Pequim, evidenciada no Livro Branco, é que essas duas 
organizações irão dar o suporte necessário para os habituais do ELP. Cor-
desman e Yarosh (2012) vão ainda mais longe, declarando que ao invés de 
reforçar as forças de manobra do ELP (que precisariam ser maciças) eles agora 
assumem papéis auxiliares, sendo responsáveis pela logística, técnica e defesa 
aérea, fazendo com que a escala seja redundante. Assim, eles foram reduzi-
dos, tornando-se mais compactos e menores. No entanto parece haver razões 
adicionais para a redução paramilitar. A evidência de Crane et al. (2005) é 
conclusiva. Uma parcela substancial do dinheiro circulando para os parami-
litares não vem da instituição central mas sim dos municípios e instâncias 
menores do governo. Dessa maneira, esses setores de administração menores 
ficaram menos satisfeitos com a situação e, manifestaram abertamente suas 
preferências pela redução de tal cargo. Evidência sugere que o regime chinês 
está atendendo ao pedido. Isso pode contribuir para uma apresentação mais 
transparente dos orçamentos militares no futuro para despesas como essas (e 
muitas outras) que não aparecem nos números divulgados oficialmente.
O gasto militar chinês é um dos assuntos mais complicados que en-
volve todo o processo de modernização da força. Os chineses omitem uma 
série de elementos que figurariam nos cálculos da maioria dos países. Conse-
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quentemente, gastos militares oficiais são artificialmente menores. Isso pode 
ser evidenciado quando se comparam os números oficiais com as estimativas 
de outros países e com a avaliação de instituições estrangeiras, como o DoD e 
o SIPRI. Conforme dados do DoD (2010), em alguns períodos (1996 e 1997), 
o gasto estimado chega a duas vezes o montante dos números oficialmente 
publicados, como mostrado no gráfico 2 e Tabela 1.
Gráfico 2: A Evolução dos Gastos Militares da RPC entre 1996-2009
Fonte: DoD 2010, 4.  
O SIPRI também apresenta números bem diferentes das estimativas 
oficiais. Segundo o instituto, “[...] os números para a China são para defesas 
militares totais, incluindo estimativas para itens não incluídos no orçamento 
de defesa oficial” (SIPRI, China’s Military Expenditure Data5).
A questão está tão cercada de incerteza que uma variedade de avalia-
ções relativas aos gastos militares de Pequim estão sendo realizadas. Cada um 
apresenta números diferentes sobre o tema. Como resultado, só se pode al-
cançar uma conclusão provisória sobre o assunto. Isso é evidenciado pela ava-
liação de Crane et al.’s (2005): os números oficialmente divulgados (os me-
nores) apresentam uma divergência 10 vezes maior em relação aos maiores 
números a que se chegaram.
5  Disponível em: http://milexdata.sipri.org/result.php4
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Tabela 1: Gastos Militares da RPC




















Fonte: SIPRI, China’s Military Expenditure Data. Acesso em 08 de outubro de 
2015. http:www.sipri.org/research/armaments/milex/milex_database. 
As taxas de modernização dos equipamentos são outro ponto impor-
tante do processo. Dados do DoD no que tange os quatros segmentos das 
forças chinesas (Força de Superfície da Marinha, Forças Submarinas, Força 
Aérea, Força de Defesa Aérea) são surpreendentes. Em termos de moderniza-
ção, nenhum deles apresenta taxas de modernização de “hardware” superior a 
10% em 2000. No entanto, taxas de modernização, em 2009, da Força Aérea 
e Força de Superfície da Marinha, os dois segmentos mais atrasados, alcança-
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ram uma taxa de modernização de 25%, como mostrado no gráfico 3. 
Gráfico 3: Taxas de Modernização dos Segmentos do ELP 
       
Fonte: DoD 2010, 45. 
 
As importações de armamento são um aspecto crucial do processo de 
modernização militar chinês. De acordo com os dados do SIPRI, a RPC apresentou um 
padrão um tanto irregular de entrada de armas entre 1993-2014. O auge aconteceu entre 
os anos de 2000 e 2006, em termos de gastos totais. Antes desse interregno, as 
importações cresceram e cairiam, alternadamente. Depois disso, elas iriam cair apenas 
para começar a crescer novamente em 2011, como mostrado na Tabela 2.  
 
TABELA 2: Importações de Armamento e Equipamento por Origem, realizado 
pela RPC entre 1993-2014, em TIV (Valores Indicados Tendencialmente) em U$ 
m. 1990 Valor Constante do Dólar 






1993 16 0 113 28 --- 1011 --- --- 18 1187 
1994 12 35 117 28 --- 72 --- --- 11 274 
1995 12 2 141 28 --- 498 --- --- --- 680 
1996 18 2 141 28 --- 1241 --- --- 65 1494 
Fonte: DoD 2010, 45.
As importações de armamento são um aspecto crucial do processo de 
modernização militar chinês. De acordo com os dados do SIPRI, a RPC apre-
sentou um padrão um tanto irregular de entrada de armas entre 1993-2014. 
O auge aconteceu entre os anos de 2000 e 2006, em termos de gastos totais. 
Antes desse interregno, as importações cresceram e cairiam, alternadamente. 
Depois disso, elas iriam cair apenas para começar a crescer novamente em 
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As transferências de tecnologia sempre vêm à mente quando se fala 
sobre armamento e importações de equipamentos. Como evidenciado na Ta-
bela 2, os chineses estão reduzindo suas importações de armamento e equipa-
mento desde 2006. Entretanto, para Cordesman e Yarosh (2012), o país não 
abandona sua velha prática de sistemas de armas estrangeiras de engenharia 
reversa. De acordo com dados do SIPRI e os autores acima referidos, a Rússia 
é o principal parceiro em relação às transferências de tecnologia. Ambos apre-
sentam um gráfico muito interessante sobre a participação relativa russa na 
importação total de armamentos e equipamentos.
Gráfico 4: Participação Russa na Importação Total de Armamento e Equipamentos 
da RPC
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Fonte: SIPRI, Arms Transfers Database, Importer/Exporter TIV Tables 
http://armstrade.sipri.org/armstrade/page/values.phpp. Apud Cordesman e Yarosh (2012, 73). 
 
A aquisição de bens de duplo uso coloca um problema sério na construção de um 
quadro global das capacidades tecnológicas gerais do ELP. O relatório do DoD 2012 
declara que a China está perseguindo um esforço sistemático para explorar bens de 
duplo uso para a modernização de suas forças armadas. O domínio de companhias 
estatais, em combinação com uma política exigida pelo governo de sigilo, dificulta o 
Fonte: SIPRI, Arms Tr n fers Database, Importer/Export r TIV Tables http://armstrade.
sipri.org/armstrade/page/values.phpp. Apud Cordesman e Yarosh (2012, 73).
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A aquisição de bens de duplo uso coloca um problema sério na construção 
de um quadro global das capacidades tecnológicas gerais do ELP. O relató-
rio do DoD 2012 declara que a China está perseguindo um esforço siste-
mático para explorar bens de duplo uso para a modernização de suas forças 
armadas. O domínio de companhias estatais, em combinação com uma po-
lítica exigida pelo governo de sigilo, dificulta o rastreamento de potenciais 
aplicações de itens únicos. À luz de informação fornecida em dados ini-
ciais de relatórios do DoD, parece provável que a China está empreendendo 
esforços sistemáticos para explorar bens de duplo uso para fins mliitares 
(Cordesman e Yarosh 2012, 74).
Em conformidade com suas novas premissas e orientações doutriná-
rias, a RPC tem implementado recentemente esforços de ampla moderniza-
ção. O Livro Branco de 2006 explica que a China irá passar por um programa 
de modernização de 3 etapas. A primeira etapa, concluída em 2010, buscou 
a criação de uma “base sólida” (sic); a segunda, programada para acabar no 
final de 2020, busca alcançar um “grande progresso” (sic); a terceira etapa 
estabelece uma meta ambiciosa: “ganhar conflitos informatizados até meados 
do Século 21” (sic). 
Eland (2003) e Crane et al. (2005) questionaram o que eles denomi-
naram de análises um tanto alarmistas do DoD e de outros autores, que a 
modernização militar chinesa não era tão abrangente. Entretanto, a evidência, 
como apresentada nesse artigo, fortemente sugere que as mudanças englo-
bam parcelas substanciais das forças armadas e os resultados por elas gera-
dos e os que serão gerados no futuro certamente serão marcantes. De acordo 
com Cordesman e Yarosh (2012), a análise de tendências tem mostrado que 
os progressos têm ocorrido em ritmos mais acelerados do que anteriormen-
te previstos em algumas áreas. Por outro lado, outras áreas ainda estão com 
deficiências e avançam em mais lentamente. Outro fator que, apesar de sua 
importância, é sempre negligenciado é que “[...] os resultados da moderniza-
ção de equipamentos são fortemente influenciados pela habilidade do ELP 
de modernizar sua tática, estratégia, treinamento e rede de comunicações” 
(Cordesman e Yarosh 2012, 68).
4 Conclusão
À luz da discussão apresentada, percebe-se que a modernização mi-
litar chinesa não poderia realizar-se sem mudanças doutrinárias, principal-
mente aquelas trazidas pelas Diretrizes Militares Estratégicas, mas também 
pelos Livros Brancos e por outros documentos que, como um todo, compõem 
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a Ciência da Estratégia Militar.
Contudo, a pedra angular de todo o processo foram as mudanças na 
conjuntura internacional, as quais resultaram do colapso da URSS. Além dis-
so, a Guerra do Golfo, no início dos anos 1990, impressionou muito os chine-
ses, fazendo-os perceber que eles não estavam preparados para a última etapa 
da “Revolução nos Assuntos Militares”. O primeiro evento teve uma influên-
cia crucial no que se refere a mudanças no caráter dos conflitos que, agora, 
tendem a ser limitados geograficamente, em escopo, e em objetivos políticos. 
Tais desenvolvimentos trouxeram consigo demandas que precisaram ser al-
cançadas, como a percepção do que ocorre do espaço de combate, quase que 
instantaneamente, sem mencionar a capacidade de projeção de força a uma 
velocidade sem precedentes. Daí a necessidade de altas taxas de mobilização, 
incomuns em conflitos prévios, que também ocorreu no segundo evento.
Para alcançar todos esses requisitos foi necessário que o combatente 
potencial compreendesse os preceitos da “Revolução nos Assuntos Militares”, 
levando-os a sério, e em conta em sua doutrina.
Esses dois eventos mostraram que os chineses não estavam prepara-
dos para travar uma guerra moderna. Mesmo que ainda contassem com a es-
cala massiva de seus efetivos, coordenação de força, em relação aos países que 
já haviam dominado a “Revolução” isso era insatisfatório, na melhor das hi-
póteses. Outra falha chinesa crítica, que poderia provar-se fatal caso tivessem 
enfrentado forças “modernas” no sentido da “Revolução” mencionada acima, 
eram as suas excepcionalmente baixas taxas de mecanização e informatização 
de forças. Desse modo, as capacidades de mobilidade e comunicação, primor-
diais no combate moderno, poderiam ter se tornado o calcanhar de Aquiles 
dos chineses.
Consideradas todas estas questões, pode-se classificar tais eventos 
como sendo de crucial importância no avanço de novos princípios na doutri-
na militar. O corpo de doutrina reformulado pretende modernizar as forças 
chinesas de acordo com as premissas da “Revolução”. Os resultados dessas 
políticas já começam a mostrar resultados no médio e longo prazo. Assim, a 
China, hoje, colhe os benefícios de decisões passadas, tomadas no início dos 
anos 1990 e mesmo antes.
Um princípio, contudo, não substitui o outro, o que mostra uma 
grande visão estratégica, obstinação, e pertinência por parte dos tomadores 
de decisão chineses, como evidenciado por Evron (2009). Mas isso também 
constitui um problema para analistas, uma vez que estes princípios são imple-
mentados por diferentes instâncias de comando, fazendo com que algumas 
sejam mais importantes do que outras, o que às vezes leva a alguma confusão. 
No geral, os tomadores de decisão chineses continuamente mostram extremo 
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pragmatismo e realismo em suas expectativas.
A modernização de força e a melhoria na formação do pessoal ope-
racional também foram notórias. Pequim fez grandes avanços no desenvol-
vimento de sistemas de armamento com tecnologia de ponta, por exemplo, 
a classe Yuan de submarinos, o SC-19, o Dongfeng-21D e o Chengdu Jian-20. 
Contudo, é importante ressaltar que as importações de tecnologia, armamen-
to e equipamentos, principalmente da Rússia, desempenharam e continuam 
desempenhando um grande papel e os chineses estão comprometidos com a 
engenharia reversa como um modo de internalização tecnológica. A preocu-
pação internacional, principalmente a americana, sobre as recém-adquiridas 
capacidades chinesas são igualmente sustentadas em considerações derivadas 
do aumento das forças chinesas. Pra Cliff et al (2007), com a aceleração da 
modernização militar do país vem, também, um aumento nas capacidades 
de negação de acesso a áreas adjacentes às fronteiras chinesas e áreas mais 
remotas.
O DoD (2012) fez uma análise similar e foi ainda mais longe ao afir-
mar que mesmo que os chineses já fossem capazes de produzir armamentos 
avançados com tecnologia avançada, seu uso de engenharia reversa poderia 
fazê-los dependentes de tecnologia, armamento, e importação de equipamen-
tos por mais algum tempo no futuro.
Em 2006, Kogan (2006) afirmou que os chineses enfrentavam al-
guns obstáculos em seus esforços de modernização militar. Ele especifica-
mente menciona tecnologia da aviação; motores; defesa aérea baseada em na-
vios e sistemas de armamento antinavios avançados; capacidades avançadas 
de guerra eletrônica; sistemas e subsistemas de propulsão; AWACS; vigilân-
cia de alerta estratégica em tempo real; sistema de ressonância; e, helicópteros 
de transporte pesados. Isso evidencia a necessidade de importação de tecnolo-
gias, armamentos e equipamentos. Apesar disso, evidências mostram que os 
chineses estão cuidando desses problemas a uma velocidade impressionante, 
mesmo que a política de segredos do país e a “contabilidade criativa” faça com 
que apenas uma pequena parte das informações venha à tona.
Exemplos disso foram os estudos do CSBA, citados pelo “The Eco-
nomist”, em 7 abril de 2012. Segundo o artigo da revista, relatórios do CSBA 
mostraram que, em 2020, os chineses já teriam:
[...] satélites e drones de reconhecimento; milhares de mísseis de superfície 
e antinavio; mais de 60 submarinos convencionais sigilosos e ao menos 
seis submarinos nucleares de ataque; aviões de combate sigilosos tripula-
dos e não-tripulados; e capacidades de guerra espacial e cibernética. Além 
disso, a marinha teria de decidir se faria ou não a (extremamente cara) tran-
Modernização militar na RPC: mudança doutrinária e implementação prática
156 Austral: Revista Brasileira de Estratégia e Relações Internacionais
v.4, n.8, Jul./Dez. 2015 
sição para uma força dominada por porta-aviões, como a América (“The 
Dragon’s new teeth: A rare look inside the world’s biggest military expan-
sion.” 2012. The Economist, 07 de abril.  Acesso em 08 de outubro de 2015. 
http://www.economist.com/node/21552193)
Além disso, segundo os estudos do RAND e do CSBA citados pelo 
The Economist (ibid), em 2020 os chineses já seriam capazes de “[...] deter 
os porta-aviões americanos e aviões de operar dentro do que era conhecido 
como “a primeira corrente-ilha” – um perímetro que se estende do norte nas 
Aleutas até Taipe, as Filipinas e Bornéu”.
O assunto também tem recebido uma cobertura midiática extensa. 
Exemplos são os artigos de diversos veículos de mídia incluindo o espanhol El 
País, o francês Le Monde, os alemães Spiegel Online e o Zeit Online. Os chine-
ses também têm recebido cobertura para suas atividades militares, e as agên-
cias oficiais de notícias nem sempre são confiáveis uma vez que a Agência de 
Notícias Xinhua é controlada pelo Estado. Além disso,o fato de que muitos 
autores se debruçam sobre esta questão somente demonstra de forma clara 
quão relevante ela é.
Somente uma visão estratégica não teria conseguido tanto. Um fator 
que não pode ser deixado de lado na análise são as altas taxas de crescimento 
da economia chinesa. Enquanto isso permitiu substantivos aumentos nos or-
çamentos militares, ano a ano, também encorajou investimentos estatais em 
áreas-chave como energia e indústria, indispensáveis para o funcionamento 
adequado da indústria de guerra chinesa, assim como para o processo de mo-
dernização militar.
É muito difícil analisar a modernização militar chinesa uma vez que a 
mesma é multifatorial. A realidade militar de Pequim mudou profundamen-
te, comparada àquela do início dos anos 1990. E, parece, se moverá ainda 
mais longe. Apesar de que não se devam fazer previsões de longo prazo para 
as condições da conjuntura internacional para cerca de 35 a 40 anos à frente, 
acredito que seja razoavelmente seguro afirmar que se as tendências atuais 
continuarem, as forças armadas chinesas serão uma das mais poderosas do 
mundo em um futuro não tão distante, e uma força a ser considerada. De 
todo modo, será interessante observar o curso que os chineses tomarão para 
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RESUMO
A modernização militar chinesa veio acompanhada de mudanças doutrinárias, 
melhoras no armamento e pessoal, e a importação de equipamento. Isso aumentou 
o acesso da China a capacidades de negação a áreas adjacentes a suas fronteiras e 
locais mais distantes. O grande crescimento do PIB, nos últimos anos, tem sido 
indispensável para o processo.
PALAVRAS-CHAVE
Modernização Militar da RPC; Doutrina Militar; Crescimento do PIB.
Recebido em 13 de outubro de 2014.
Aprovado em 03 de fevereiro de 2016. 
Traduzido por Aryanne Rocha e Bruno Ronchi
